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1. PREÂMBULO 

O Regulamento das Especializações da Ordem dos Engenheiros define os requisitos 

necessários para atribuição do título de Especialista. 

O artigo 24.º estabelece que esses requisitos são os constantes do Regulamento, não 

podendo as Comissões de Especialização (CE) adotar procedimentos que os alterem. 

No entanto, é permitido às CE definir procedimentos complementares, ajustados à 

especificidade de cada especialização. 

O artigo 25.º prevê ainda que cada CE deve manter atualizada uma matriz de avaliação 

curricular adaptada às suas particularidades. 

 Deste modo, o próprio Regulamento admite a criação de procedimentos específicos 

adequados a cada especialização. 

 Assim, a Comissão da Especialização em Direção e Gestão da Construção, reunida em 12 

de agosto de 2025, aprovou estes procedimentos para atribuição do título de Engenheiro 

Especialista em Direção e Gestão da Construção. 

 

 

2. TÍTULO DE ENGENHEIRO ESPECIALISTA EM DIREÇÃO E GESTÃO DA 

CONSTRUÇÃO  

O título de Engenheiro Especialista em Direção e Gestão da Construção é atribuído pela 

Ordem dos Engenheiros (OE) a profissionais que se destaquem pelo seu conhecimento, 

competência, ética, experiência e relevância no setor. 

Os detentores deste título devem ser referência para os demais engenheiros, para os 

profissionais do setor da construção e para a sociedade em geral, contribuindo para: 

• Garantir boas práticas de gestão e direção de obras; 

• Promover soluções inovadoras, sustentáveis e eficientes; 

• Reforçar o prestígio da engenharia na sociedade. 

São fatores essenciais para a atribuição do título: 

• Competência técnica e experiência relevante; 

• Conhecimento multidisciplinar; 

• Capacidade de liderança e comunicação; 

• Conduta ética e deontológica exemplar. 
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3. REQUISITOS DE CANDIDATURA 

3.1. Requisitos básicos (conforme Regulamento das Especializações) 

a) Ser membro efetivo da Ordem dos Engenheiros; 

b) Ter a categoria de membro sénior; 

c) Possuir pelo menos 10 anos de experiência profissional na área da Especialização.  

 

3.2. Requisitos específicos desta especialização 

a) Preenchimento de formulário próprio da Ordem dos Engenheiros; 

b) Cumprimento do artigo 23.º do Regulamento das Especializações (publicado em Diário da 

República a 28/08/2024); 

c) Observância dos procedimentos descritos neste documento; 

d) Experiência efetiva em direção e gestão de construção em projetos relevantes, 

consultoria especializada e/ou investigação aplicada. 

 

3.3. Documentação necessária 

O candidato deve apresentar a documentação prevista no artigo 23.º do Regulamento, 

acompanhada de comprovativos adequados. 

 

 

4. AVALIAÇÃO DAS CANDIDATURAS 

A avaliação segue o Regulamento das Especializações e os procedimentos aqui descritos. 

Após a receção de cada candidatura, será nomeado um relator responsável por elaborar 

relatório sumário, avaliando: 

• A conformidade da documentação apresentada (Artigo 23º do Regulamento das 

Especializações); 

• A adequação do perfil profissional do candidato. 

Na primeira reunião que se efetuar, após a receção de cada processo de candidatura, será 

nomeado um relator do processo. 

O relatório deverá concluir de forma explicita a opinião da CE pela atribuição ou não do 

título de Especialista ao requerente, de acordo com pelo menos duas avaliações pela matriz 

descrita nos parágrafos a seguir. 
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A CE poderá solicitar elementos adicionais sempre que necessário. 

 

 

5. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

5.1. Parâmetros base (conforme artigo 25.º do Regulamento) 

 

5.2. Critérios complementares (total: 100 pontos) 

 

Parâmetro 1 (Máximo de 30/100): Valor profissional, científico e/ou técnico dos elementos 

curriculares, designadamente, tendo em conta a contribuição para a 

competitividade dos respetivos setores económicos nacionais; 

 

A1 - Qualidade dos trabalhos/projetos entregues para apreciação (Aplicabilidade pratica, 

clareza e estrutura, relevância técnica e abrangência; demonstração de 

competências chave; capacidade critica e reflexiva) 

Comum: 1 a 4 

Elevada: 5 a 9 

Muito elevada: 10 a 15 Muito elevada: 10 a 15 

A2 - Reconhecimento dos trabalhos/projetos (prémios/reconhecimentos/elogios): 0 a 5 

A3 - Funções contínuas e progressão na carreira (promoções, liderança, cargos de chefia, 

empreendimentos concluídos): 0 a 10 

Comum: 1 a 3 

Elevada: 4 a 6 

Muito elevada: 7 a 10 

 

Parâmetro 2 (Máximo de 20/100): Conhecimentos, grau de competência profissional; 

B1 - Nível e adequação da formação à área (Licenciatura, Mestrado, Doutoramento) 

Licenciatura: 1 a 4 

Mestrado Integrado/ Licenciatura pré-Bolonha/ Mestrado: 5 a 9 

Doutoramento: 10 a 13 

  
B2 - Evidência pelas responsabilidades assumidas. 

Funções de topo: 5 a 7 

Funções técnicas e gestão: 0 a 4 
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Parâmetro 3 (Máximo de 25/100): Relevância da atividade profissional (atendendo ao nível de 

complexidade) 

C1 - Anos de experiência efetiva na área da especialização 

Médio (até 5 anos): até 3 

Elevado (de 5 a 10 anos): 3 a 5 

Muito elevado (mais de 10 anos): 6 a 8 

 

C2 - Diversidade, complexidade e tipologia de projetos/obras com participação 

efetiva 

Trabalhos correntes:  1 a 3 

Trabalhos de elevada complexidade: 4 a 17 

Custo médio (até classe 7 de alvará): 4 a 7 

Custo elevado (classe 7 a 9 de alvará): 8 a 13 

Custo muito elevado (maior classe 9 de alvará): 14 a 17 

 

Parâmetro 4 (Máximo de 10/100): Extensão da experiência profissional, relevante para a 

Especialização requerida (incluindo participação em organizações científicas/ou técnicas e 

outras, nacionais ou estrangeiras, no domínio da sua Especialização); 

D1 - Produção técnica/científica associada: Relatórios técnicos, patentes, pareceres, 

projetos inovadores: 0 a 4 

  

D2 - Inscrição em Organizações Científicas ou Profissionais (PMI, ASCE, RICS, CIB, 

AICE, etc.): 0 a 3 

  

D3 - Participação em Realizações da Área da Especialização: Participação em 

congressos, simpósios, seminários: Como palestrante, organizador ou debatedor; 

Publicações em anais de eventos ou revistas científicas; Participação ativa 

(comissões, grupos de trabalho, direções, júris, etc.): 0 a 3 

 

Parâmetro 5 (Máximo de 10/100): Formação complementar de índole académica ou 

profissional 

Avaliar formação complementar está diretamente relacionada com competências 

essenciais à Direção e Gestão da Construção, como por exemplo: Gestão de 
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Projetos (ex.: PMP, PRINCE2, MS Project); Planeamento e Controlo de Obras; 

Gestão de Qualidade, Ambiente e Segurança (ex.: ISO 9001, 14001, OHSAS/ISO 

45001); BIM – Building Information Modelling; Orçamentação, medições e controlo 

de custos; Lean Construction / Six Sigma; Gestão de Equipas e Liderança; 

Sustentabilidade na Construção; Regime Jurídico de Obras Públicas / Contratação 

Pública, entre outros. 

 

E1 - Ações de curta duração (menor ou igual a 40 horas) na área de Gestão e Direção da 

Construção: 

De carácter informativo: 0 a 2 

De carácter formativo com avaliação: 0 a 2 

  

E2 - Ações de longa duração (> 40 horas) na área da Direção e Gestão da Construção:  0 

a 6 

 

Parâmetro 6 (Máximo de 5/100): Experiência como formador e produção editorial. 

F1 - Experiência como formador: 0 a 3 

 

F2 - Produção de artigos divulgados em revistas da especialidade, livros e apresentações 

em encontros de índole profissional: 0 a 2 

 

O candidato deve demonstrar, de forma objetiva e documentada, a relevância das suas 

funções e responsabilidades, destacando experiência em áreas como: planeamento, 

execução, fiscalização, normalização, coordenação e gestão de processos construtivos, 

bem como atividades científicas ou associativas ligadas à especialização. 

 

 

6. CRITÉRIOS DE QUALIFICAÇÃO 

Para a atribuição do título, o candidato deve atingir a pontuação mínima definida no artigo 

25.º do Regulamento das Especializações. 

 

A COMISSÃO 


